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NOTA INFORMATIVA 

 

Açores poupam 800 mil euros anuais em vencimentos de gestores 

públicos desde 2020 

  

O deputado do PSD/Açores Joaquim Machado afirmou hoje que a Região “poupa 

800 mil euros por ano desde 2020 em vencimentos de gestores públicos” com 

a extinção de empresas públicas regionais e redução do número de 

administradores”. 

 

O parlamentar social-democrata fez esta revelação durante um debate de 

urgência sobre o Setor Público Empresarial Regional (SPER), na Assembleia 

Legislativa dos Açores, na Horta. 

 

Segundo Joaquim Machado, “a extinção da Sociedade de Desenvolvimento 

Económico dos Açores (SDEA), da Azorina e SINAGA, bem como a redução de 

administradores na sociedade Teatro Micaelense e Ilhas de Valor desonera 

significativamente os contribuintes açorianos, que em cada ano suportavam 

800 mil euros de encargos com os vencimentos daqueles gestores públicos de 

empresas constituídas e mantidas, durante largos anos, pelos governos 

socialistas dos Açores”. 

 

A título de exemplo, o deputado do PSD/Açores apontou “que os gestores 

daquelas empresas auferiam mensalmente salários e despesas de 

representação que ascendiam a mais de 5.400 euros, sem que fosse 

verdadeiramente necessária, significativa e estruturante ou imprescindível a 

atividade daquelas empresas, extintas pelo Governo de José Manuel Bolieiro”. 

 

 

https://emea01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fpsdacores.us9.list-manage.com%2Ftrack%2Fclick%3Fu%3Db8c261be7a4820be01ebe07ad%26id%3D5970913792%26e%3D70846d37f4&data=05%7C02%7C%7C1107c4347a2b44a30bd608dd618c4eb9%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638773977446271514%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJFbXB0eU1hcGkiOnRydWUsIlYiOiIwLjAuMDAwMCIsIlAiOiJXaW4zMiIsIkFOIjoiTWFpbCIsIldUIjoyfQ%3D%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=GM5PkNbCSN6E6Co%2F8PkqzkrUEbAHQQy7YkwbMYfHyCI%3D&reserved=0
https://emea01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fpsdacores.us9.list-manage.com%2Ftrack%2Fclick%3Fu%3Db8c261be7a4820be01ebe07ad%26id%3D5970913792%26e%3D70846d37f4&data=05%7C02%7C%7C1107c4347a2b44a30bd608dd618c4eb9%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638773977446271514%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJFbXB0eU1hcGkiOnRydWUsIlYiOiIwLjAuMDAwMCIsIlAiOiJXaW4zMiIsIkFOIjoiTWFpbCIsIldUIjoyfQ%3D%3D%7C0%7C%7C%7C&sdata=GM5PkNbCSN6E6Co%2F8PkqzkrUEbAHQQy7YkwbMYfHyCI%3D&reserved=0
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No caso concreto da SDEA, Joaquim Machado salientou que “todos os 

indicadores económicos estão em franco progresso há mais de 40 meses e que 

as exportações cresceram acima dos dois dígitos, dispensando a atividade 

daquela empresa, vocacionada, entre outros fins, para o fomento das 

exportações”. 

 

O deputado social-democrata, por outro lado, sublinhou que “o PS não 

apresenta propostas nem alternativas para a configuração e atividade das 

empresas públicas regionais ou tão pouco que alienações, fusões ou extinções 

se devem fazer”. 

 

Segundo Joaquim Machado, “a única posição pública que se conhece dos 

socialistas sobre este assunto é o que vem escrito na Moção de Estratégia de 

Francisco César, ao referir que a existência do SPER deve ser também sinónimo 

de resultados financeiros positivos”. 

 

Ou seja, no seu entender, tal posição demonstra “uma absoluta e despudorada 

ironia política”, justificando a adjetivação com base “nas conclusões das 

auditorias realizadas àquelas empresas, as quais identificaram milhões de 

euros de dívida e gestão desastrosa”. 

 

O parlamentar social-democrata lembrou também que, “no tempo da 

governação socialista, a empresa Portos dos Açores registou mais de 470 mil 

euros de défice, resultante da atribuição de donativos e patrocínios a ralis e 

regatas que, no entendimento dos auditores, deviam ter sido atribuídos pelo 

executivo e não pela empresa”. 
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Em jeito de conclusão, o deputado do PSD/Açores expressou o apoio do seu 

grupo parlamentar “à estratégia do Executivo liderado por José Manuel Bolieiro 

de levar por diante a reorganização do SPER, mormente quanto à sociedade 

Teatro Micaelense, Atlânticoline, IAMA, IROA, Portos dos Açores e Lotaçor, além 

da venda dos campos de golfe detidos na Terceira e em S. Miguel e da 

privatização da Azores Air Lines, conforme compromisso assumido pelo nosso 

país junto da União Europeia”. 

 

Horta, 12 de março de 2025 
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